
DIRECTORKS:

Dr. João Ribas Ramos,

Almiro Lusíosa Teixeira de 
Freitas

qe&bkte:

Olavo Figueiredo de Liz

S. Catharina Redacção e officinas: rua Quintino Bocàyuva, n. 14

SEMANARIO

Sabbado
25

MAIO DE 1940

ANNO I — N° 32

Lages
— PM— Ui —

Rearmamento dos Estados Uni-U CHISE DA CLASSE} ^  “ H ora  do B rasil
- ~ ■■ MEDILA ■dos para a defeza continental

5 0  mil aviõ3S por anno
VASHIKQTON — (H). O 

«O Jornal», noticia que pe
rante o Parlamento o presi
dente Roosevelt leu sua men
sagem e na mesma solicitou 
para a defeza nacional a vul
tuosa quantia de . . . .  
1.182.000.000 de dólares

O presidente salientou a 
nece.--sidade immediata de 
organisar a defeza america
na, principalmente por meio 
da. producção massiça de 
50.0'X) aviões por anno.

Proseguindo referiu-se so
bre os dias terríveis que es
tamos vivendo, sobre os mo
dernos e rápidos meios de 
destruição, também disse da 
rapidez das forças motorisa- 
tías, que fazem 200 milhas

Devemos tomar cuidado 
com a «Quinta Columna», uti
lizada de maneira traiçoei
ra, pela qual indivíduos que 
se suppòem pacíficos são na 
realidade parte de uma uni
dade inimiga de occtipação.

Paliando dos interesses vi- 
taes extensos dos Estados 
Unidos disse: nossos proprios 
interesses vitaes são muito 
extensos. Mais que nunca a 
protecção de toào o hemis- 
pherio americano contra a 
invasão, o controle ou o do
mínio de nações não ameri
canas tem o apoio unanime 
das 21 Republicas america
nas inclusive os Estados U- 
nidos. Mais qtio essa protec
ção exige exercitos promptos

por d;a e das tropas em pa- para a acçao e capazes de
raquedas que podem ser lan
çadas em qualquer ponto do 
território inimigo.

grande mobilidade em razão 
da velocidade o do potencial 
dos ataques modernos.

Churrascada offerecida 
pelo Dr. Prefeito ao Ge
neral Raimundo bampaio

Como noticiamos no nu
mero passado foi oifereci- 
da sabbado na ohacara do 
sr. Boanerges Lopes, uma 
churrascada ao General 
Raimundo Sampaio, tendo 
também comparecido sna 
comitiva composta dos ca
pitães: Elisio Dalle Couti- 
nho, Mario Rego Monteiro 
e Francisco Pinheiro Bar
roso, autoridader, pessoas 
de destaque social, senho
ras e senhoritaa.

Saudou o illustre hospe
de, em brilhante discurso, 
o Dr. Indalecio Arruda, 
digno prefeito municipal; o 
General Raimundo Sam
paio, agradeceu em bella 
peça oratoria.

Sua excia no dia seguin
te seguiu para o Rio.

Resenceamanto
Ser brasileiro já é um 

alto privilegio, tão alto que 
hoje milhões de filhos de 
outros paizes o disputam 
com afinco.

Mas ser brasileiro o sa
ber qual o saldo activo do 
Brasil, apurado mediante a 
realização de um balanço 
do pais, é um privilegio re
dobrado.

Prove que você o mere- 
có: ajude o Serviço Nacio- 
na de Recenscamento a 
realizar eficientemente a 
sua grande tarefa.

Clabe 14 de Junho
Dia 2ü, Domingo, áz 15 ho

ras, será procedida a eleição 
para a directoria que regerá os 
destinos do Clube por espaço 
de 1 anno, isto é — de 14 de 
Junho de 1940 — a igual data 
e mez de 1941.

Procissão de
Corpu

A grande procissão de 
Corpus Christi, realizada 
quinta-feira, dia *20, coino 
todos os annos atrahiu mi
lhares de pessoas de todas 
classes sociaes.

O trajecto por onde pas
sou a procissão estava cui- 
dadosamente ornamentado; 
tendo também diversas ta- 
milias armado altares em 
frente as respectivas resi
dências.

Focalizada por uma campa
nha de imprensa, está na or
dem do dia a crise da classe 
medica, segundo noticia o «O 
Jcrnal», r.ão só nesta capital, co
mo em outras cidades do Bra
sil. Não se trata ue uma ag .i- 
ção artificial, premevida poi 
profissionaes sem clientela, mas 
de uma dura realidade econô
mica, confes-ada até por medi- 
dicos de renome, posição e pres- 
tigio.

Os Syndicatos Médicos doj 
pniz já appelaram p-ra o go- 
veno da Republica, no sentido de 
obter medidas que melhorem as 
condições da douta communi- 
dade, á semelhança do que tem 
feito eom outr3$ de menor re
levo social. A Ac.drmia Nacio
nal de Medicina nomeou uma 
commissão, p ra examinar e 
coordenar as aspirações e in
teresses da classe. E o ministro 
Trabalho affectou o caso á Com 
missão de Legislação Social, 
incumbindo a de estudar os 
memoriae» recebidos e elaborar 
um ante-projecto, capaz de re- 
soiver o r.ovo problema collo- 
cado á frente do poder publico.

Dentre os factores da crise 
em foco, insiste-se mais num 
derivado justamente da legisla 
çâo social.

Referir, o nos á syndicaliza- 
ção das ciasses proletárias, ou 
dos empregados, que lhes ga
rante, entre outras vantagens, a 
prest ção de serviços medico, 
contractados pelas suas asso 
ciações, sem mais onus que as 
contribuições rnensaes, dispen
sando os socios de recorrer aos 
clinicos ou especialistas parti
culares.

Não ha duvida de [que essa 
faculdade dos syndicatos pro- 
fiisionaes terá concorrido, cm 
grande parte para diminuir a 
procura dos consultorios médi
cos e das chamadas a dontici 
lio. Mas, já agora, não é mais 
possível eliminar semelhante 
conquista do {proletariado bra
sileiro, ainda que em favor de 
uma classe illustre, generosa e 
benemepta, cujos membros, :ia 
sua maioria, exercem a activi- 
da.de como verdadeiro sacerdo-

A «Hora do BrasiR obedecei Reahza-se reportagens, enfre- 
a ires finalidades principais: in- vistas radiofônicas e coferencias

as atividades doformativa, cultural e cívica.
Na parte informativa narra 

diariamente os ftos do Presi
dente da Republica e dos Go
vernos dos Estados, bem assim 
todos acontecimentos principaes 
do dia.
A finalidade cultural é (r.umpri- 
prida atravez de audição de pa
ginas musicais dos grandes au
tores, eítrangeiros e nacionaes, 
no sentido de dispertar o gosto ] tarefas do presente 
pela boa musica, indispensável | finais da «Hora do 
ao aperfeiçoamento do senti-; lembram a efeméride brasileira 
mento artístico e da cultura.! que se comemora na data, e 
progranunas da «folklore» na-[ revivem, todos os dias, diante 
cional, são apresentados com o , de nós, os exemplos de bravu- 
flto de tornar conhecidas de to-jra, de desprendimento e de 
do o pais as manifestações de | amor á Patria, que sãooapan2-  
r.rte popular das nossas dife-i gradas nossas grandes figuras 
rentes regiões. le o orgulho da nossa raça.

sobre todas 
paiz.

A finalidade civica congrega 
todas as estações radirônicas do 
pais, numa expressão viva e 
quotidiana da unidade nacional, 
procurando nas recordações do 
nosso passado de gloria os mo
tivos de exaltação e de entu
siasmo que devem estimulai- 
nos ao bom desempenho das 

As frases 
Brasil» re-

baiho, ainda os mais cultos e 
preparados para vencer na lutai 
pela vi-ia. Onde sobeja um 
oypo Je prafissioitaes, sejam <ii-! 
piomados ou leigos, ha de faltar 
naluralme.nte serviço para mui
to..

Guerra nos Balkans 
no Mediterrâneo

é
do
ao

Segundo os círculos 
plomatioos hespauhóes 
inevitável a extensão 
conflito aos Balkans e 
Mediterrâneo.

A «Associated Press», no
ticia tambera, que o go
verno da líespanba, pro- 
segue nos preparativos da 
política de oarater defensi- 
vo,e que defenderá cora a ma- 
xima energia qualquer ata
que feito a Bespanha.

03 v o lta  d a s  m an a-  
liras

Chagaram os encouraça- 
dos “Minas Geraes” e “S. 

Paulo’’

Chegaram dia 1G ás 11 
horas, á Guanabara, proce
dente da Ilha Grande, em 

.cuja zona realizaram va- 
di-|rias manobras, os encoura-

As n a ç õ e s  americanas 
protestaram contra a in
vasão pela Allemanha da 
Bélgica, Hollanda e Lu

xemburgo

cio. Os médicos das associa- 
Christi ições constituem uma providen

cia salvadora para as familias 
pobres, permittindo-lhes uma 
assistência que de outra forma 
difíicilmente poderiam obter, 
por falta de recursos pecuniá
rios, pois esses mal lhes assegu
ram a própria subsistência.

Para nós, a principal razão 
das difficuldades em que se de
batem os médicos das grandes 
cidades está na sua rr.esina 
abundancia. A lei da offerta e 
da procura não age apenas nos 
domínios da producção e do
commercio. Estende os seus ef- , ...
feitos a todos os ramos de tra-1 «O Globo» do Rio

dos «Minas Geraes» e «São 
Paulo* e o rebocador «Hei
tor Perdigão», sob o com- 
mando em chefe do con
tra-almirante Azevedo Mi- 
lanoz. O encouraçado «Mi
nas Geraes» atracará, con
tinuando o «São Paulo* 
fundeado na bahia por ma
is alguns dias. As futuras 
manobias, nas quaes toma
rão parto todos os va9os 
de guerra e as unidades 
aereas de caça e bombar
deio, só serão levadas a ef- 
foito no proximo mez de 
junho.

PRUDENTE DANIEL VI
EIRA

Afim de tratar de va-O Uruguay encabeçou a 
proposta, já  adheriram quasi rio assuntos referentes ao 
todas as nações americanas, \ distrito do Painel, está nes- 
algumas estão ainda estu-lta cidade, acompanhado do 
dando a proposta, o Brasil seu filho Oesar, o sr. Pru- 
adheriu, porem «coin re- dente Daniel Vieira, opero- 
servas», segundo informa so Intendente do referido

distrito.
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(Conclusão)

«DO PROGRAMA DE ENSINO—Como nos anos 
anteriores, também no ano letivo lindo vigorou nas 
escolas municipais o programa das escolas isoladas es
taduais. Semelhante medida o muito acertada, porquan
to ordena o unifica o ensino em todo o Município. •

DO MATERIAL ESCOLAR -  Graças aos esfor
ços que foram empregados pelo Governo Municipal no 
sentido Ge munir suficientenoente as escolas do mato-j 
rial didático indispensável, es professores viram mais 
facilitado o seu trabalho. Ainda ha dois anos atraz éra 
muito dificil encontrar-se numa escola até o livro de 
matricula. Hoje a urdem de cousas mudou por completo: 
encontra-se nela tudo.

DAS INSTITUIÇÕES ESCOLARES — Em quasi 
todas as escolas já  existem Caixas Escolares, cuja exis
tência é exigida por lei, e que têm por finalidade fa
vorecer e facilitar o ensino ás ereanças pobres

Na escola de Três Barras, no distrito de Corrêa 
Pinto, regida exemplarmente pelo professor Ascanio 
Ribeiro Atanaâio, existe o CLUBE AGRÍCOLA 
«SANTO ANTONÍO», cuja atividade vem se acentuan
do cada vez mais.

DOS PRÉDIOS ESCOLARES — A exceção do 
da escola de Lageado Bonito, em Painel, que é alugado 
pela Prefeitura, todos os outros são cedidts gratuita
mente. Ha os bons, regulares e sofríveis, de acordo 
com as possibilidades locais.

CONCLUSÃO — ,Brigando que o que até aqui ex- 
pus, ainda que em resumo, é suficiente para se ter 
uma idéa exata do que toi a lustrução Municipal em 
1939, dou por findo o presente reíatorio.

Lages, 7 dc fevereiro de 1940.
Casemiro Leopoldo Chociay.

Inspetor Escolar.»
Em 1937 o numero de alunos matriculados nas 

escolas municipais, era de 853; em 193S, elevou-se a 
950 e em 1939, a 1.212.

No ano corrente a matricula com certeza será mui
to maior, pois já se acham em função quasi todas as 
escolas, que são agora em numero de 40

DIVIDA PASSIVA
Desde que assumi a direção administrativa do mu

nicípio, me propuz satisfazer todos os seus compro
misso*, com a maior brevidade possível, ainda que es
sa atitude viesse prejudicar ceríos trabalhos de inte
resse publico.

Em o meu primeiro reíatorio eu disséra que a di
vida passiva ficara reduzida a 91:942$900 Em 1939 foram, 
porém, inscritos 2:500$0Q0 devidos ao colégio Imacula
da Conceição e referentes aos anoa de 193G e 1937, e 
128$000 provenientes do alugei do prédio onde fun
cionou a escola estadual de Casa de Pedra, no Painel. 
Estas somas acrescidas ás primeiras dão 94:57l$900. 
Deduzindo se dai a importância de 38:44G$200 gasta 
em ainortisação este ano, segue se que a divida incri- 
ta do município monta atualmente a 56:125$700.

No exercício de 938, paguei 48:012$300; em 939, 
38:466^200 ou sejam 81:-478$500 em 2 anos.

CONCLUSÃO
Ao tinalisar estas informações sobre os principais 

acontecimentos da vida administrativa do município 
de Lages, referentemente ao exercício de 1939, apro
veito a ocasiao para agradecer ao Departamento de 
Administração Municipal o bom concurso que prestou 
para o desempenho do meu cargo e a V. Excia. a al
ta e generosa confiança do seu fecundo e patriótico 
Governo.

A’s vezes, na exposição dos fatos, invadí soáras 
alheias, mas assim o fiz porque elas produzem semen
tes e frutos enriquecedores do patrimônio da terra on
de nascemos.

Lages, 10 de fevereiro de 1940.
Indalecio Arruda

Lages, 17 de Maio 
do 1940.

Illmo. Snr. Reda
tor de «Guia Serra

no» Lages

Venho, por esta, 
agradecer ao «Guia 
Serrano» a excelen
te propaganda feita 
em seu numero de 
1G do corrente, so
bre a monumental 
revista “ Vida e Sau
de”, pois constituiu 
magnífica propagan
da de venda, facili
tando-me, assim, a 
aquisição de mais 1G 
assinaturas para es
ta util obra, cujo es
copo é o bem geral 
da humanidade.

Sem mais, meus 
votos de prosperida
de e paz ao «Guia 
Serrano.»

Carlos Eduardo Fur- 
rer.

Agente da Casa 
Publicadora Brasilei- 

ff ra

F a b r ica çã o  do a v iõ e s  
eia  L agoa S an ta
Eutre o Ministério da Yia- 

çâo e a Companhia de 
Construções Aeronáuticas S. 
A. foi firmado contrato pa
ra organização e explora
ção pelo praso de 15 anos 
de uma fabrica de aviões e 
hydro-aviões em Lagoa San
ta, Minas Geraes.

O presidente da Repu
blica já aprovou o contra
to aludido.

C arta a lie r ía  § ; §  DR. AUJOR LUZ 1
MEDICO - OPERADOR - PARTEIRO

a l t a  c i r u r g i a  I
Operação de apendicite, hérnias, utero, o-arios, B  
tumôres, rins e vias urinarias. Vias biliares, 
Estomago, Hcmorroides e Varizes.

Cirurgia da Tuberculose Pulmonar

Consultas no HOSPITAL NOVO
de LAGES (Sta. Catarina)

Itesidencia: Iíua Cd. Emiliano Rarnus, N° 21

JQSE’ WÕLFF
Escriptcrio tíe Representações,

Consignações e Conta Própria
CASA COMMERCIAL

São Joaquim -Sta. Catharina

-  t-tt ♦4=4=4**= t t «1 t t-W==t=t=«-=t-t3=£t
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Embaixada brasileira
Chefiada pelo general Fran

cisco José Pinto seguiu para 
Lisboa a embaixada brasileira 
incumbida de representar o Bra
sil nos centenários de Portugal.

Grande Carregamento
Vapor de nacionalidade es

trangeira carregou, a 10 des- 
;te, no porto de Paranaguá, gran- 
.de quantidade de madeira e 
,250 cavalos riogrander.ses com
prados pelo Exercito da Franca.

Prefeito Municipal.

JUIZES DE PAZ
Foram nomeados Juizes 

de Paz da séde desta co
marca os sr9. Hermelino R. 
da Silva e Erotides Godi- 
nho.

5

t

vfV•y

UNIÃO FOTOGRAPBICA S . A. tr
INCORPORADORA Da  EMPRESA BRA- J  

— SILEIRA DE ARTE MODERNA —
A

Porto  Alegre |
Formidável organisação no genero. Ampliações: ~ 

A OLEO, CRAYON, PASTEL jr
£ Com vidros connexos e finas molduras, estilo Ro- ~ 
*7 mano e Intendencia £
Z Preços baratíssimos e á prestações por meio de £ 
£ cadernetas e sorteios mensaes.

Informações com: INDALICIO PIRES — LAGES Z
v t-t-t r m t r t  t t-r rt- L t; t> r=t= t ^  ^

Empreza de Omaíbus
DE

Celso Batalha
rnnfnJT.aÃ |VÍt f eJ IS, d e , C*Jad° r  á LaSes e vice-versa. O m nibus confortável. Partidas de C açador á s  7 h o r a s  d e  t o d a s  a s

,e i r .a s - C hegadas á Lages no m esm o dia P a rti-  
d a s .d e  Lages, a s  5  h o r a s  d a  m an h it d e  q u a r t a s  f e i r a s  
do Hotel Famiiiar, situado á P raça do M ercado '

■c Brevem ente entrará a viajar, na mesma linha om nibus 
S t l  em S ÍS Ü  6 ma‘° r’ abso lu tam ente novo e penencem e a

J ***** ** *******>** i * **** *•■***.* 4i

CASA ANDRADE

N ica n o r  A n d ra d e
Esquina das ruas 15 de Novembro e Correia Pí

Fazendas de todas as qualidades a preços mod 
cos. Possue completo sortimento de sidas e de a 
marinho. I erlumarias, miudezas, etc. etc.

LAGES -  SANTA CATHARINA

********* *****»^  ̂  ************** * ***
i ANNUNCIE n o  “CORREIO 

LAGEANO”, per io d ic o  de 
grande  CIRCULAÇAo .

“CORREIO LAGEAÍ 
executa qualquer s 
typographico.
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CORRETO l a g e a n o
3* Pa «rica

“ CORREIO LAGEANO" 
Redacção e o íficinas:

Rua Q uintino Bocnvuva, N* 14. 
E X P E D 1 E N  TE: 

Assigcaturas:
Anno...........25S000
Semestre. . . .  14S000

A a s s i g n u t u r a  c o m eç a  e t e r m i n a  
e m  o u a i q u e r  dia  do ann o .

‘•CORREIO LAGEANO” nSo 
encampa os conceitos eroittidos 
por seus collaboradores em ar
tigos devidamente assigriados

ESTAÇÃO FITOTÉCNICA

Este estabelecimento a- 
grieola está distribuindo se
mentes de trigo, centeio e 
outras aos lavradores re
gistrados no Serviço de Fo
mento da Produção Vege
tal no Estado.

(Ruben Furtado)

rontes^flst^Aa^n a]l' ' r"ri-r nns jiví-ariru d® Fpolis. o livro com qne Ribeiro i ontes estroa nas Irlrus juríd icas do p tiz  1
vro im nr^ Ío0?».BT.rMSt,' rÍa; ° V minal V 'v 'l  e ^ m e rc ia l .  é o titu lo  <)o li-  
dic» o t ; t lti0 a ".,!' ,lln ílh < a Im prensa Otieinl dento Estado. Tal como iu- 
tòi s ouc 1'viiVr i " >, ,ll,,e* 1 l,s 8<'n,pnÇ:;s exaradas pelo autor lias ques- 
t, iu iz ba cerca i l .  q^  ^ ^ I J S ^ ^ / I ^ P W t a M i n a o  fórum da comarca dn que 
tivns do tal n t ' j ‘n punhado de sentenças fortemente dem onstra- I
ridmo não ^  !  d* C'UtUrn magistrado. -  Sob o uspeto ju-
rencia de M n irid  >' r  ’ COD<luanto Ç 1”8 (' as sentenças nos lembrem a re fe - ' 
X  è exato .  Na c n l^ rr° !  a .Ce,' t0 1,Vr0: *° 9«* ««* é verdadeiro, mas
são verdadeira* ^ * * {8*e> a8 **üQtenças a que aludimos são exatas, mas não

inridico dn 1 ,!.'™' 't *3' P °rem ’ 11 n|I>- rião nos compete a critica sobre o valor 
iVnèlès° deixamos ísso*»* Preaente 0 8llb>0 e sempre oportuno conselho de 
sumam' " a° 9 'tue: l,ara tanto, com autoridade bastante se p re -

Pontes

D e c la r a ç ã o
Florisnal Amaranie de Liz, 

pne do menor Álvaro Ama- 
rante, vem declarar que da 
data desta em diante não 
mais se considera responsá
vel p ja s  dividas que o seu 
filho fizer sem a sua autori- 
sação por escrito.

Lages, 16 de Abril de 1940 
Florisnal Arnarante de Liz
PHARMACIA POPULAR 

Oclavio Silveira Filho 
Rua Cel. Cordova

PHARMACIA FLORA 
,/. Boanerges Lopes 
Rua Cel. Cordova

PHARMACIA AMERICA
Cicero Jfeves 

Rua 15 de Novembro

PHARMACIA APOLLO 
Perieles Lopes 

Rua 15 de Novembro
PHARMACIA S. THEREZLNHA

Theodorico Carvalho 
Rua Marechal Peodoro es

quina da Hercilio Luz

Vamos, apenas, dizer, aos que ainda o não conhecem, quem é Ribeiro

F .™ r í hiaf 0 iu,',l?eir01 PontPS nttsC9U nR cidmle de Bclem do Pará a Ri de 
em ia ií)  dB l  j 6 dúUtorou- 3e P<'la Racuidade de Direito daquela Capital

Na biografia doa estudantes vulgares esses dn.loa seriam bastante.
, ? são, porem, na do Ribeiro Pontes. Este atravessou, desde logo a li

nha da mediocridade indo ocupar, na vanguarda da classe, o logar de relevo 
e de «.estaque que conservou até ao fim do curso a frente de um gruno de 

I ln<?íos> co,1í°  plp> cheios de entusiasm o e de talento. — Desde cedo, átraido 
, pelo jornalism o, ingressou, ainda como segundo anista, no corpo redatorial 
ide .A  In b u n a  A cadêmica, em cujas colnnns se agitavam as ideas que, aque- 
l le tem po, constituíam  o chamado movimento modernista da literatura bra
sileira. Sua lu.-i.la inteligência e personalíssimo estilo, desde logo. desper- 
tinam  grande curiossidade e interesse no setor jornalístico extra-academico,

| sendo, sucessivam ente, e, em geral, concomitanteineute, redor dos im por
tantes diários «A Ação., «A província do Pan',., «fíelem-Nova.^ correspon—

• dente do .Im p arc ia l, do Maranhão e Agencia Brasileira do Rio de Janeiro e 
colaborador das rovistas cariocas «Fon-Fon», «Frou-Frou- e «Para-Todos».

Ainda tom o estudante tez sua estrea na literatura  publicando um livro 
que «è o fruto de uina formosa inteligência e trnz o sugestivo titu lo  de «Ver
tigem da posso.. — confidencias de Amor, muito sutis, cheias de graça o 
de beleza arden te ,, na apreciação de um dos mais autorizados diários do Pa
ra — N . tribuna do ju r i estreou, quando 4° anista, num ruidoso processo 
do hom icídio que «atraiu ao T ribunal, dada u importância do julgam ento, 
grande num ero de ndvogados, jo rnalistas e enornie multidão». Por unanim i
dade do votos eot.seguio a liberdade do seu constituinte depois de vigoroso 
dueio de oratoria em qne uão faltaram nem o sarilho dos apartes contun
dentes nem as teias da retórica e do sofisiua tendentes ao envolvimento do 
jovem  estreante que de tudo, se desvencilhon com a calma e galhardia. Os 
ecos dessa vitoria repercuiiram  na im prensa local, tendoeutreoutros, o im por
tante orgão «A Semana» íirofeticameute registrado: «a nós que acompanhamos 
u trajetória inteletunl de Ribeiro Pontes, serviu o seu triunfo de robusta 
afirm ativa de que os seus talentos são fadados a maiores irradiações e de 
que lia de ser na sua nobre carreira  que abraçou um dos seus grandes va
lores.» -  E assim por ueante, todos os jornaes sempre que se referiam  a Ribeiro 
Pontes faziam -no da m aneira mais elogiosa pondo em destaque os s-us jà  
pronunciados pendores jornalísticos e literários, perfeitaujent» em harm onia 
com a comparada vnc.ição para a carreira d.as leis. — Pioneiro de idèns no
vas, deixou na im prensa da sua te rra  a afirmação impereflvel da coragem 
das conviçòes e da florentina elcgancia cora que lutou e veuceu, no campo 
do pensam ento, tem íveis adversários que se ncastelavam nos bnstiões do pas- 
sadissimo em defesa de todos os tnbús e todos as velharias da literatura  até 
então rigorosam ente fiel ao figurino absoleto, rigido e arcaico d* formalismo 
pragm ático. — Dono de um eatilo agil o de um hum or britânico, foi d is- 
putadissim o cronista das seções elegantes dos diários da sua terra  e das re
vistas cariocas já  referidas. — P or tudo isso, quando saiu da academia jà  
era um nome feito, uma personalidade marcante

Contruriaiido o velho adagio, este santo faria milogve na sua própria 
terra . Mas, ainda assim , não o fez.

Os bons fados orientariini-no-para as bandas do su l. até Santa Oatn- 
rina onde ingressou na m agistratura, sendo, hoje, ju iz  id a  camnrca do S. 
Joaquim . — H ouvéra espaço e tempo, poderiamos transcrever ou citar inú
m eras referencias, da im prensa e de proeminentes vultos dn literatura na
cional, grandem eute lizongeirns ao joveui inteletual, cuja atuação, como es
tudante, culm inou na direção do Centro Acadêmico a frente do qual, como 
seu Presidente, enfrentou e venceu o m aior movimento de opinião jam ais 
registrado no seio da classe acadêmica paraense

Pelo quo ficou dito, porem, já  percebeu o leitor que a biografia de 
Rila-iro Pontes é das que não cabem numa simples noticia como esta, es
c rita  à guisa de apresentação do jovem magistrado, cujo fu turo , na nobre 
e espinhosa carreira  que abraçou, facilmente se percebe aclarado, na gra
dação de todas as vitorias, até á culm inância do maior cenaculo de justiça 
do paiz onde se assentam  e dicidem os lum inares do direito.

R A T J I O S
Linha 1940  

PILOT
PHILIPS

ZENITH
PHILGO 

Recebeu á (Casa PFAFF) 
O agente Amoldo Heidrich 
V endas a prestações. Lages

Produtos

Veterinários

SALUBEE
Fó na Farmacia

Santa Terezinha

A P É R O L A  DE L A GES
PAPELARIA j TIPOGRAFIA
Papéis, livros, - Impressos com perfeição,

artigos escolares ■: a prelo, a côres,
e para escritório a ouro e relê vo

SILVIO PEREIRA TELLES & C.« L.*

R u a  Ma recha l  Deodoro,  3 LAGES

* Contacto iia Câncer
TRATAMENTO PELA La MPADA DE 

CLIAUOL

Efeitos combinados dos Raios X e do 
radium. Exclusivamonte para cs canceres da 
pele, lingua, laringe, reto, lábios, cavidades 
corporais e cólo do utero. Serviço controla
do por especialistas e dirigido pelo 

DR. CESAR A VILA
Docente da Faculdade de Medicina de 

Porto Alegre
Edifício Sloper, 1o andar, P. Alegre 
(Informações por carta)-

Dí*. Rubens Terra
Â d  v o g a d o

Rua 15 de Novembro — LAGES

LINHA SE AUTO - C am inhão M ix to
de

José de Souza Pereira
Esta linha faz o transporte de passageiros e cargas 

entre a cidade de Lages e Anita Qaribaldi.
BREVEMENTE entrará a funcionar um moderno 

O M N I B U S que fará viagens da cidade de Lages — 
Anita Qaribaldi e Capinzal.

Agente em Lages — Alcides Rcbello.

Pharmacia Popular
do Fharmaceutico

H ilário  Bleyer
Drogas— produetos Chimicos — Pharmaceu-

ticos
PRODUCTOS VETERINÁRIOS 

Rua Jacmtbo Goulart 
Filial — Rua Manoel Joaquim Pinto 

SÃO JOAQUIM — Fta. Catharina

I*
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| A V E N C E D O R A  !
Casn de Calcados

de
A L T I N u  S C H M I D T  5

t  LAGES — Praça Vidal liamos — Edifício A. O. TV. £ 
11 Mantem oficina de concertos de calçados de 
~ todas as qualidades. £

í y Ç
l i  t t t l  M  * M ! G l i m  I N I  1 L M  t M U t t t  (-4444-1 í í * f l  t

Osv/aldo Pruner
P I N T O R 

Pua Quintino Bocayuva, 16
Executa, com perieiçao, piniuras de casas modestas como de 

luxo. Pinta placas e abre lettreiros.

ESPECIALISTA e m  p i n t u r a  d e  m o v e i s  a d u c o

Padaria  Ancora de Ouro
DE

João Albino da Silva
Rua Ge*u!io Vaigas — Cidade de Lages

Esta padaria tem todos os seus apparelhos, para a fabrica
ção de pães, movidos á electricidade.

Fabrica, diariamente, todas as qualidades de pães com o maior 
asseio possível.

Acceita encomm endas de doceí os mais finos, e fabrica-os 
cou toda a promptidílo. Doces especiae- para casamentoa, hnpti- 
sados e outras festas. A padarii Ancora de Ouro está cm con
dição de fornecer qualquer artigo de confeitaria.
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Os valores m orais da
N acão•

Se os pcvos devessem ser 
avaliados, só, por suas condi- 
ções materiais, os mais dignos 
da consideração universal se
riam os que possuíssem mais 
vasto território, mais numerosa 
população, mais volumosa ri
queza. Conquanto as circuns
tancias do presente ponham em 
plano evidente, como medida 
de prestigio, tais elementos, pais 
algum esquece os valores mo
rais, ou sejam as conquistas de 
cada um no trabalho da ciên
cia, da criação literária e artis- 
tica, — em tudo aquilo que fa
çamos no sentido de espirilua 
lizar a exisiência do homem sô 
bre a Terra. Os no3sos irmãos 
da Norte América, que não des
conhecem e não menosprezam 
o poder e a influência do seu 
progresso econômico em todos 
continentes, ainda há pouco 
mostrando prazer, antes do ma
is, as relações de boa amizade 
com o Brasil, considerado, na 
América, país de cultura, nos 
mandaram uma mostra de sua 
actividade intelectual. A expo
sição de livros americanos, fei
ta na Biblioteca Nacional, foi 
um acontecimento de significa
ção que não devemos perder 
de vista. Nem se entenda fosse 
o comércio de livros, no intui
to de obter mercado, por mero 
interesse mercantil, quem inspi
rasse aquela impressionante visi
ta de três mil volumes á capi
tal brasileira. Se a intenção de 
propaganda não poderá estar 
ausente, nos tempos que ccr- 
rem, daquela mostra, um pensa
mento superior haveremos de 
encontrar no gesto de um po
vo rico e poderoso, que procu
ra também ser, e é, uma gente 
preocupada com o» problemas 
do espirito.

O Brasil, reconhecem-no quan
tos atentam na nossa existência, 
através das vicissitudes de uma 
evolução cortada de contratem
pos, nunca se despegou de sua 
tradição cultural, que data des
de a colônia. Bem sabemos que 
o estudo e as artes têm sido 
uma corro reação da nossa 
gente contra as ambições ma
teriais dentro em que vivemos 
todos. A história do esfôrço 
dos brasileiros por se ilustra
rem, se for um dia escrita de
vidamente, será de nos orgu- 
Ihecer, tanto quanto nos indicar 
um rumo a defender e incenti
var. Sorros um povo que, em 
sua infancia, escreveu versos I 
na areia, guardando-os, depois, 
na memória, por não contar me-| 
Ihor registo. Ao lado do pro-1 
gresso material, o destino bra
sileiro é a cultura do espirito ■ 
O que nos tem faltado é dar ò 
merecido relêvo a valores mui
tas vezes formados ao abando
no de qualquer ambiente ani
mador. Sempre que nos caiba 
alirmar, perante nós próprios, 
sermos um pevo possuidor de 
homens e feitos notáveis, um 
dever se nos impõe, é cultivar
mos a memória dessas figuras 
exemplares, glória e lição das 
gerações. Muitos dos maiores 
homens do Brasil, na ciência, 
nas letras, nas artes, estão, ho
je, esquecidos. Vamos buscá-los 
nos seus jazigos de olvido; tra
gamo-los para a convivência da 
nossa alma necessitada de as- 
ceneão e perfeição. Não será 
isso, somente, justiça a praticar; 
será uma consagração a refle

CORRKIO L A G B A N O

tir-se nos nossos justos anseios 
de definição nacional. Quando 
um brasileiro se notabiliza pelo 
saber ou por outra nobre for
ma de merecimento espiritual, 
não se alçou sobre o nivel co
mum um simples indivíduo, 
mas uma fôrça das nossas re
servas de inteligência e capaci-j 
dade criadora que são múltiplas 
e extraordinárias. Os muitos 
sangues que têm concorrido pa
ra a constitaição do tipo brasi
leiro produziram, já, combina
ções étnicas bem patentes nas 
expressões da personalidade na
cional e, esta, não se revelará 
mais honrosamente do que nas 
manifestações do espirito.

O que aqui fica dito, por fe
licidade, traduz um pensamento 
que o governo do presidente 
Oetulio Vargas tem posto em 
prática e com o qual vem res
gatando faltas do passado. Que 
cada brasileiro, compenetrando- ( 
se de seus deveres para com a i 
Pátria, persista no culto acen-j 
drado dos nossos grandes ho-| 
mens.

Dr. Accacio Ramos Arru
da

Transcorreu a 16 do corren
te a data natalicia do Dr. Ac- 
cio Ramos Arruda, conceituado 
medico nesta cidade.

Fabricação de pasta  
m ecanica em Lages

Deante da grande falta de pa
pel para todos os mistéres, mo
tivada exclusivamente pela Ouer- 
ra Européia, em vários pontos 
do território nacional estão sur
gindo novas fabricas de pasta 
mecanica, essencial elemento á 
fabricação do artigo, cuja esca- 
ctz no Brasil jáé um fato. princi
palmente do papel proprio pa
ra jornal.

Neste Estado, segundo infor
mação merecedora de credito, 
varias instalações para o prepa
ro de pasta mecanica estão sen
do levadas a termo.

Aqui em Lages o sr. Nelson 
Vieira da Costa vae vencendo 
todas as dificuldades surgidas 
e a montagem de sua fabrica 
para o fim referido está quasi 
ccncluiJa, assim corro lt> kilo
metros de estrada de rodagem 
que ligará a zona do seu esta
belecimento fabril á rodovia La- 
ges-Estreito.

O sr. Nelson Vieira, que es
tá se estabelecendo no centro 
de denso pinheiral á margem do 
rio Canoas, pretende produzir 
diariamente, com 30 operários, 
4 000 kilos de pasta mecanica
rlf» nrimpira mislirlaHp

Clube Io de Junho 
Painel

No dia 1 de .Tunho, aquelia 
tradicional sociedade empossa
rá a nova directoria e promo
verá um grande baile csmme- 
morativo ao seu 28’ anniversa-
rio.

Casamento

Ajustou-se a 22 do corrente 
em Fpolis., o enlace matrimo
nial do sr. Ary Ramos Castro, 
Secretario do Departamento de 
Saude Publica, com a senhorita 
Helenita Belli Müller, filha da 
exma. sra. viuva Gertrudes Belli 
Müller.
O acto que colebrou-se em casa 

da noiva, foi muito concorrido, 
notando-se a presença de auto
ridades e elevado numero de 
pessoas de destaque social. O 
jovem par recebeu muitas feli
citações, inclusive grande nu
mero de telegrammas da terra 
natal do noivo, onde elle tem 
muitas amizades e gosa de es
tima.

EM CAPOEIRAS

Viajantes
DR. WALMOR RIBEIRO

Seguiu para o Rio de Janeiro 
afim de passar os mezes jg 
inverno, o distinto medico lage- 
ano snr. dr. Walinor Ribeiro.

Dr. Ivo Guilhon
Esteve alguns dias nesta ci

dade acompanhado de sua 
exma. senhora, osr. dr. Ivo Gui- 
lhon, Juiz em disponibilidade.

Virgílio Godinho
Regressou para Bom Retiro, 

o sr. Virgílio Godinho, cirur
gião dentista instalado naquella 
cidade.

— Esteve nesta cidade o snr. 
Osny Silva, conceituado farma
cêutico estabelecido na vila de 
Painél.

— Também esteve nesta ci
dade o snr. Elpidio Antunes.

— Passou por esta cidade osr. 
.Tosé Wolff, negociante em São 
Joaquim.

— Acha-se nesta praça o sr. 
José Antunes Ramos acompa- 
nhado de sua. exma. esposa.

— Regressou para S. Joa
quim o sr. Hilário Bleyer, dis- 
tincto farmacêutico residente na
quela cidade.
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CAMAS E FOGÕES GERAL — Vendas a prestações
Agente:

Arnoldo Heidrich — (Casa PFAFF) La^es
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alivia e reanima

Vende-se, situado em S José, 
(distrito de João Pessoa) um 
bonito bungalow com 6 com
partimentos. Recem-construido 
com material de primeira qua
lidade, é um prédio confortá
vel. Preço comodo.

Outras informações nesta re
dação.

FALLECIMENTO -  Faleceu, 
nesta cidade, a 19 do corrente, 
o sr. Frederico Einecke. Pesa- 
mes á família enlutada.

ENFERMA — Acha-se en
ferma, já ha vários dias, a exma. 
sra. d. Floripa Nicolleli, esposa 
do sr. Manoel Nicolleli.

A r m a z é m  C a j u r ú
— de —

Alceu Goulart
Praça Vi dal Ramos ou Praça do Mercado 

Lages — Sta. Catharina 
Grande sortimento de generos alimentícios 

de primeira qualidade. Bebidas. Ferragens. Lou
ças. Armarinho. Possue deposito de sal. Com
pra crina, couro, cêra, etc.

Boas acommodações para tropeiros.
Preços commodos.

C A S A  S A N T A  C A T A R I N A
—  DE —

Veríssimo G. Duarte 
Fazendas, Armarinhos, Perfumarias, Chapéus. 

SECCOS E MOLHADOS 
Praça Vidal Ramos

LAGES — Sta. Catharina

Aut.es de fazer su a s  com pras, p rocu re  a  
Alfaiataria Brãscher

A c a s a  d a s  c a s e m ir a s
Recebeu belíssimo stock de tecidos para a estação, otimos 

padrões, a preços ao alcance de todos
Sistema d.e córte ultra moderno 

— CAMISAS E CAPAS PARA HOMENS —
Rua lõ  de Novembro L A G E S
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